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(...)

O presente texto analisa e discute as possibilidades 
de aplicação do “Design Estratégico” em Micro e 
Pequenas e Empresas (MPEs) moveleiras, com 
vistas ao desenvolvimento de produtos sustentáveis. 
Inicialmente, são apresentados os princípios sobre 
“estratégia” e os conceitos de Design Estratégico. Na 
sequência, abordam-se os desafios e as oportunidades 
em se aplicar os princípios do Design Estratégico em 
MPEs moveleiras, como garantia de desenvolvimento 
sustentável no modus operandi dessas organizações. 
Por fim, é apresentado uma síntese do “Projeto 
CACO”, enquanto proposta de instrumento de Design 
Estratégico Sustentável para as MPEs. 
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utilizado. Estratégia caracterizada como plano é 
compreendida como um conjunto de diretrizes 
elaboradas conscientemente para lidar com situ-
ações específicas, sendo que, nas organizações, 
um plano caracteriza-se por uma estratégia 
pretendida. Para Glueck (1980), estratégia é um 
plano unificado, amplo e integrado que, por meio 
de um modelo normativo, é capaz de determinar 
as ações, recursos e materiais necessários para 
assegurar que os objetivos da organização sejam 
atingidos. Já para Best (2010), a estratégia é um 
plano que descreve como a organização preten-
de cumprir sua missão e visão. Bruce e Langdon 
(2000), também definem estratégia como um pla-
no, ou declaração de intenção, a qual: 

“... defining where you want to be in the long-
-term. (…) Without a strategy, decisions made 
today could have a negative impact on future 
results. (…) Strategy concerns itself with what 
is ahead, looking at where you are going, and 
how to get there1. (BRUCE e LANGDON, 2000, 
pp. 6 e 7). 

Este capítulo é um recorte do primeiro 
Doutorado em Design, em regime de cotutela 
entre a Universidade de Lisboa e a Universidade 
Estadual Paulista (Convênio 02/2017 - Processo 
818/45/01/2016 - DOE Poder Executivo I, 127 (4): 48, 
06.01.2017), com financiamento do CNPq (Processo 
232345/2014-7) e apoio do Centro de Investigação 
em Arquitetura, Urbanismo e Design – CIAUD e 
Fundação para Ciência e Tecnologia de Portugal.

PRINCÍPIOS SOBRE ESTRATÉGIA
Devido ao seu emprego por diferentes campos 
de conhecimento (gestão, marketing, engenharia 
e, também, design), o conceito “Estratégia” ainda 
não apresenta consenso, exigindo uma reflexão 
sobre as diferentes perspectivas teóricas e con-
textos organizacionais, os quais contribuíram para 
sua consolidação no campo das organizações. 
De acordo com Mintzberg et al. (2007 e 2008) 
o conceito de estratégia pode se caracterizar 
como: pretexto, padrão, posição, perspectiva, ou 
plano, sendo este último o mais tradicionalmente 

1.  T.L.- “A estratégia é uma 
declaração de intenções, 
definindo onde se deseja chegar 
em longo prazo. [...]. Sem uma 
estratégia, as decisões tomadas 
hoje podem ter um impacto 
negativo nos resultados futuros. 
[...] A estratégia relaciona-se 
com o futuro, olhando para onde 
pretende chegar, e como chegar.”  
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No âmbito do design, observa-se que a formula-
ção progressiva da estratégia em uma organização 
é mais útil para sua incorporação a longo prazo, 
pois as estratégias emergentes permitem a inser-
ção de ideias de design em um processo coletivo 
de consenso entre os stakeholders. Infelizmente, 
nota-se ainda hoje (e, especialmente no Brasil) 
que os designers costumam ser contratados em 
um processo de estratégia deliberada, formaliza-
do muitas vezes por um briefing rígido fornecido 
por um diretor ou cliente. Visando contornar esta 
situação, Mozota (2003) e Mozota, Klüpsch e Costa 
(2010) indicam o design estratégico como fator 
de competitividade e de diferenciação para as 
organizações (empresas), uma vez que contribui 
para criar uma cultura organizacional de busca de 
oportunidades de inovação e de identidade, em 
uma combinação única de valor. 

No contexto de mercado, uma empresa só apre-
senta desempenho superior se for capaz de 
estabelecer um diferencial em relação aos seus 
concorrentes (PORTER, 1996 e 2008), ou seja, 
ela se torna competitiva ao entregar maior valor 

Entretanto, Mintzberg et al. (2007 e 2008) con-
sideram que as estratégias pretendidas nem 
sempre são realizadas, ou seja, na prática as 
estratégias são compostas pela combinação de 
estratégias deliberadas (diretrizes plenamente 
alcançadas); estratégias não realizadas; e estraté-
gias emergentes: aquelas que não estavam pre-
vistas, mas foram alcançadas.

Na maioria das vezes, a implementação de um 
estratégia ocorre tanto de maneira deliberada, 
quanto emergente, prevendo e adaptando-se a 
eventos inesperados (MINTZBERG et al., 2007). 
Neste sentido, Nicolau (2001) indica que todas as 
organizações apresentam, implicitamente, uma ou 
mais estratégias, as quais podem ser estabeleci-
das tanto ao nível da própria organização, quanto 
ao nível de suas atividades específicas. Portanto, a 
implementação do design, enquanto estratégia de 
uma organização, pode ocorrer tanto como polí-
tica da própria organização, quanto como suporte 
para um determinado tipo de desenvolvimento 
tecnológico ou ocupação de mercado. 
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ao processo, permitindo a entrada e conquista 
de novos mercados. Além disso, o Design Es-
tratégico, pode ser um fator contributivo para 
desencadear importante papel nos processos 
de transição organizacional, rumo às urgentes 
questões de sustentabilidade (MOZOTA, 2003). 

Diversas corporações do mundo reconhecem 
a sustentabilidade como uma estratégia de de-
senvolvimento, crescimento, sobrevivência e sua 
capacidade de estimular novas oportunidades de 
negócios, melhorar a competitividade, aumentar 
a confiança de clientes, e motivar empregados, 
comunidades locais, parceiros, etc. (BHAMRA e 
LOFTHOUSE, 2007; FIKSEL, 2009). O design como 
solução criativa de problemas e como promotor 
da inovação tem interessado cada vez mais aos 
líderes empresariais por sua capacidade de dife-
renciação e vantagem competitiva (MOZOTA, 2003; 
CRUL e DIEHL, 2006; BROWN e KATZ, 2011). 

Conforme Best (2010), o design atua, de modo 
integrado a outras disciplinas e conhecimentos,  
proporciona uma abordagem integradora  

agregado aos clientes e criar valor comparável a 
um custo menor que os concorrentes (PORTER, 
1996; MANZINI e VEZZOLI, 2008). E, neste sentido, 
de acordo com Porter (1996), as estratégias devem 
criar ajustes entre diversas atividades de uma 
empresa, de modo que sejam integradas e bem 
implementadas, o que parece ser o propósito do 
Design Estratégico.

DESIGN ESTRATÉGICO - 
CONCEITOS
De acordo com Papanek (1995); Centro Por-
tuguês de Design (1997); Leff (2005) e Manzini  
(2014), uma das maneiras de se elaborar uma 
estratégia de impacto ambiental, social, produti-
vo e econômico de uma organização dá-se pela 
interação de especialidades e conhecimentos 
que à orbitam. Dentro deste princípio, surge o 
Design Estratégico como um campo interdisci-
plinar que pode interagir sobre diversas ativida-
des empresariais, com o objetivo de gerar valor 
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• Integrador: design como recurso para melhorar 
o desenvolvimento de produtos e processos e 
desenvolver modelos de inovação orientados 
pelos usuários;

• Transformador: design como solução para criar 
oportunidades de negócios; melhorar a capa-
cidade de mudanças; ou como expertise para 
interpretar satisfatoriamente o mercado;

• Como bom negócio: design como uma fonte de 
incremento de vendas; melhores margens de 
lucro; maior valor para a marca; maior participa-
ção de mercado; melhor retorno sobre o inves-
timento; e como um recurso para a sociedade 
(design inclusivo, design ergonômico; design 
sustentável; design emocional, dentre outros). 

Diante este quadro, acredita-se que o Design 
Estratégico seja um importante instrumento para 
promover sistemas sustentáveis, em MPEs em 
regiões do globo que ainda se encontram em de-
senvolvimento, como p.e. no Brasil, com destaque 

e holística sobre o impacto cultural, ambiental, 
político e social das organizações. O design tam-
bém desempenha um importante papel no pro-
cesso de transição para a sustentabilidade, pois a 
maior parte do impacto de um produto é deter-
minado durante a concepção do projeto (JESWIET 
e HAUSCHILD, 2005). Neste sentido, o Design 
Estratégico apresenta a capacidade de gerar 
projetos que, técnica e economicamente, sejam 
viáveis, reorientando os sistemas de produção e 
consumo, para a formação de uma mentalidade 
mais sustentável (MANZINI e VEZZOLI, 2008). 

Mozota (2010), com base em estudos sobre MPEs 
europeias orientadas pelo Design, apresenta um 
modelo de valor do design como diferenciador, 
integrador e transformador, chamado de quatro 
poderes do design:

• Diferenciador: design como uma fonte de van-
tagem competitiva, por meio da criação de valor 
para a marca, maior monetização, fidelização ou 
orientação para os clientes; 



DESIGN ESTRATÉGICO EM MPES MOVELEIRAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS SUSTENTÁVEIS 116

tecnológico (SENAI, 2006), enfrentando muitas 
dificuldades para se manter no mercado, sendo 
impactadas especialmente pelas constantes e 
imprevisíveis crises econômicas enfrentadas pelo 
Brasil nas últimas décadas. 

Uma alternativa seria a implementação do Design 
Estratégico nestes setores empresariais ainda 
emergentes. Entretanto, Zurlo e Nunes (2016) 
identificaram alguns dos principais entraves apre-
sentados pelo setor durante o desenvolvimento 
de um projeto-piloto colaborativo envolvendo 
as MPEs moveleiras da região de Uberlândia 
(MG-Brasil):

• Falta de interesse dos stakeholders em dedicar 
um esforço coordenado para resolver proble-
mas comuns;

• Falta de conhecimento sobre sustentabilidade 
ou pela falta de reconhecimento da importância 
do design para seus negócios;

para as MPEs moveleiras, as quais apresentam 
graves problemas de sustentabilidade, apesar do 
expressivo contributo para as economias locais.

INSERÇÃO DO DESIGN 
ESTRATÉGICO NAS MPES 
MOVELEIRAS: DESAFIOS  
E OPORTUNIDADES
De acordo com a Movergs (2023) o Brasil é um 
dos maiores produtores mundiais de móveis e 
o setor é responsável pela geração de 255 mil 
empregos diretos em mais de 18 mil empresas 
de diversos portes. Em 2021 o setor teve um valor 
de produção estimado em, aproximadamente, R$ 
78,1 bilhões. Isto contribuiu expressivamente para 
uma melhoria da conjuntura econômica e social 
do país. Por outro lado, esta realidade parece não 
ter alcançados as MPEs. De fato, essas empresas 
(a maioria de origem familiar) apresentam baixo 
grau de especialização e produção de baixo nível 
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E, neste sentido, Best (2010) preconiza que tanto 
as oportunidades, quanto as restrições e limita-
ções, devem ser elementos de inspiração para 
que o Design Estratégico responda aos desafios, 
pois o que a princípio pode parecer uma des-
vantagem ou limitação, também pode contribuir 
para a geração de soluções práticas e criativas; 
e, além disso, existe uma dicotomia entre as 
perspectivas de aplicação do Design Estratégico 
no setor empresarial e sua implementação. Tal 
como já indicava o Centro Português de Design 
(1997), continua a existir uma falta de convicção 
generalizada sobre a aplicação do design como 
ferramenta de gestão empresarial e como fa-
tor de inovação. O fato é que a importância do 
design para as organizações ainda é pouco re-
conhecida por parte dos próprios gestores das 
empresas (MOZOTA, 2010). Portanto, um dos pro-
blemas que dificultam a inserção do design nas 
empresas “reside no desconhecimento, por parte 
dos empresários, a respeito do significado do 
design e o que se pode mudar na empresa, além 
de alguns preconceitos, como, por exemplo,  

• Dificuldade de comunicação entre proponentes 
e partes envolvidas, incluindo conflitos gerados 
por posições diferentes entre os participantes;

• Dificuldade dos participantes em assumir o 
compromisso individual em relação às ativida-
des coletivas; 

• Dificuldade em assumir continuamente as práti-
cas propostas, de modificar políticas internas e 
assumir a corresponsabilidade com outros;

• Pouca confiança, transparência e crença para 
realizar e alcançar metas em grupo; 

• Resistência cultural para organizar e modificar 
processos produtivos;

• Falta de compreensão sobre o valor ou a neces-
sidade de investir tempo e recursos financeiros 
no processo de design. 

De fato, pequenos e médios empresários neces-
sitam de estímulos e alternativas criativas para 
se manter em um mercado complexo e instável. 
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a inovação também pode ocorrer por mudanças 
nos modelos de inovação social, atendendo a 
necessidades humanas reais; e não apenas do 
mercado (BEST, 2010; BROWN e WYATT, 2009; 
MANZINI, 2014).

DESIGN ESTRATÉGICO 
SUSTENTÁVEL: UMA ALTERNATIVA 
PARA MPES MOVELERIAS
Entre as oportunidades de inserção de Design 
Estratégico em MPEs moveleiras, destacam-se 
aquelas relacionadas aos aspectos de sustentabi-
lidade. Se de um lado o setor moveleiro apresenta 
expressivo impacto econômico e social; por outro, 
ele também é considerado um grande consumi-
dor de matérias-primas e gerador de resíduos. O 
setor realiza o uso integrado de materiais o que, 
por causa sua natureza distinta e a “falta de um 
plano de gestão adequado, acaba dificultando 
programas de reuso, de reciclagem e outros mo-
dos de destinação final adequada.” (KOZAK et al., 

o de que o design é caro.” (SANTOS e MENEZES, 
2009, p. 97). Além disso, deve-se considerar que 
cada empresa possui necessidades próprias e, 
por isso, o processo de implantação do design é 
particular para cada organização (FREITAS e ME-
RINO, 2011) e, portanto torna-se mais difícil.

Para Best (2010) o problema é que o design e as 
empresas têm suas próprias culturas formadas 
por crenças, valores e pressupostos, evidenciados 
pelo modo como avaliam o sucesso daquilo que 
consideram importante. Tal distinção, por vezes, 
pode provocar um choque de culturas. Mozota 
(2010) atribui as dificuldades enfrentadas pelos 
designers na implementação dos projetos junto 
às empresas, em decorrência da falta de conhe-
cimento de conceitos de gestão; e a dificuldade 
enfrentada para inserção de um modelo de valor 
nas suas práticas diárias. Portanto, exercer maior 
influência na criação e inovação, compreender 
adequadamente os desafios e as oportunidades 
inerentes às diferentes culturas organizacionais 
constituem uma notável vantagem. Essas abor-
dagens não se limitam somente às organizações, 
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O volume anual de resíduos provenientes do setor 
moveleiro de Uberlândia estimado em 2012 por 
Nunes (2013), correspondeu a 22 mil m³,  

2008, p. 205). De acordo com Nahuz, Figueroa e 
Lello (2002), os materiais mais utilizados são os 
derivados da madeira (laminados, compensa-
dos, aglomerados e, principalmente, os painéis 
de MDF); os metais de puxadores, dobradiças e 
corrediças; produtos químicos (tintas e vernizes, 
colas e resinas); os plásticos (fitas de borda, lami-
nados, puxadores e outros); e os tecidos e couros 
naturais e sintéticos. Para além da diversidade de 
materiais, a produção de mobiliário personalizado 
requer uma série de processos produtivos como 
a usinagem (corte, furação, fresagem,); lixamento; 
montagem (fixação e colagem); transporte; e lim-
peza. Todos esses processos geram um grande 
volume de resíduos de diversos tipos (serragem, 
pó, retalhos de painéis, fitas de borda, restos de 
embalagens, parafusos, colas e estopas). 

Na Figura 01 é apresentado o fluxograma do 
processo produtivo de cinco MPEs moveleiras 
da região do Triângulo Mineiro, Minas Gerais, as 
operações reconhecidas como potenciais gera-
doras de desperdício, e os momentos de des-
carte de resíduos.

FIGURA 1 
Fluxograma do processo 
produtivo de MPEs investigadas 
na região do Triângulo Mineiro, 
Minas Gerais. Fonte: Braga (2019, 
p. 140).
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Por tudo isso, as marcenarias do Triângulo Mineiro 
e Alto Paranaíba possuem um expressivo passivo 
ambiental, principalmente por causa do descarte 
irregular de resíduos em terrenos da periferia das 
cidades da região (Figura 03). Essa prática decor-
re de fatores como: a política municipal, pouco 
sensível às questões ambientais; a falta de ge-
renciamento municipal voltado para a destinação 
adequada desse tipo de resíduos; a resignação 
das populações carentes, que habitam nas proxi-
midades desses vazadouros; o reduzido ou nulo 
interesse em assumir a quota-parte de respon-
sabilidade ambiental por parte dos empresários 
das MPEs da região e a fraca consciência (social 
e ambiental) dos designers sobre os impactos 
ambientais dos seus projetos (NUNES, 2013). Se-
gundo o diagnóstico do SENAI (2006), 90,8% das 
MPEs moveleiras da região descartam os resíduos 
industriais, 3,7% os comercializam e 5,5% cos-
tumam realizar a reciclagem. Todo este quadro 
ajuda a justificar o desenvolvimento de estratégias 
de sustentabilidade, empregando para isto os 
princípios do Design Estratégico.

dos quais, parte significativa (Figura 02) é com-
posta por resíduos de madeira reconstituída, 
incluindo pó, serragem e retalhos de MDF (Braga, 
2019). A presença de aditivos ureia-formaldeído ou 
fenol-formaldeído utilizados na composição de 
painéis de madeira reconstituída, requer atenção 
especial porque essa resina faz parte da lista de 
produtos cancerígenos da Agência Internacional 
de Pesquisa sobre o Câncer (IARC).

FIGURA 2 
Resíduos gerados em cinco 
dias úteis em uma marcenaria 
localizada na cidade de 
Uberlândia (MG). Fonte: Braga 
(2019, p. 52).
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Conforme Manzini e Vezzoli (2008, p. 22), as es-
tratégias de design sustentáveis devem objetivar 
a criação de “Novos Cenários que Correspondam 
a Estilos de Vida Sustentáveis.” Ainda, segundo 
estes autores, essa mudança de cenário só pode 
emergir da busca da inovação por meio da inter-
pretação, redesign ambiental, novos produtos-
-serviços e estímulo de novas ideias produtivas 
que sejam intrinsecamente mais sustentáveis 
para o ambiente, socialmente justas e cultural-
mente atraentes. 

Nesse sentido, compreende-se também que as 
estratégias de design sustentáveis apresentam 
potencial significativo para a geração de inovação 
social. Portanto, a inovação está diretamente li-
gada à sustentabilidade, pois ambos geralmente 
vislumbram a modificação, geralmente, no sen-
tido de melhoria (BRAGA et al., 2017). No que diz 
respeito à sustentabilidade, as pressões ambien-
tais globais e a necessidade urgente de minimizar 
os impactos ambientais pensando nas gerações 
futuras, induzem a modificações e melhorias 
nos processos de produção, produtos e sistemas 

PROJETO CACO - MODELO 
INOVADOR DE DESIGN 
ESTRATÉGICO SUSTENTÁVEL
Compreende-se que as estratégias de sustenta-
bilidade podem ser um elemento chave para a 
inovação, pois demandam não só a compreensão 
prévia dos processos envolvendo todo o ciclo de 
vida do produto, como também melhorias contí-
nuas por meio da integração de critérios ambien-
tais e sociais em diversas etapas do processo. 

FIGURA 3 
À direita, locais da periferia 
da cidade de Uberlândia (MG) 
utilizados para disposição 
irregular de resíduos. À Direita, 
acesso da população (crianças 
e adolescentes) à resíduos 
que podem conter agentes 
contaminantes.  Fonte: Braga 
(2019).
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processo de inserção das estratégias nas MPEs. O 
instrumento visa minimizar os desperdícios, pro-
mover a gestão e a destinação correta de resíduos 
e minimizar os impactos ambientais, econômicos 
e sociais das marcenarias. As MPEs interessa-
das em implementar o modelo possuem duas 
alternativas. De modo independente, as marce-
narias poderão consultar as informações sobre 
requisitos e estratégias sustentáveis aplicáveis ao 
setor de mobiliário e ter acesso às ferramentas 
de apoio, para a implementação de melhorias, 
disponibilizadas futuramente na Plataforma Digital 
Caco. Outra possibilidade é a contratação dos ser-
viços de diagnóstico e consultoria do SENAI para 
auxiliar na implementação do modelo e adaptar 
a estrutura física, organizacional e os processos 
produtivos para atender as estratégias de design 
sustentáveis. O SEBRAE poderá subsidiar até 70% 
do valor de investimento para o diagnóstico e 
consultoria por meio do Programa SEBRAETEC 
(SEBRAE, 2023).

(CRUL e DIEHL, 2005) com potencial para ressigni-
ficar modos de vida, enquanto a inovação (incre-
mental ou radical) permite introduzir novidade em 
produtos, processos e serviços, ou permite o seu 
aperfeiçoamento, promovendo a diferenciação e, 
consequentemente, a criação de valor. Conforme 
Neumeier (2009), é impossível uma empresa se 
destacar sem inovar.

O “Projeto Caco” (BRAGA, 2019) é um modelo 
de design estratégico sustentável que propõe 
a melhoria contínua de produtos, serviços e 
processos produtivos das MPEs moveleiras. A 
inserção do modelo é um importante recurso 
para reduzir os impactos ambientais, sociais e 
econômicos das indústrias de mobiliário, e para 
diminuir a quantidade de rejeitos encaminhados 
para a disposição final. 

A estrutura esquemática do “Projeto Caco” (Fi-
gura 04) é constituída: (i) pelo diagnóstico da 
empresa; (ii) um conjunto de seis estratégias; (iii) 
48 diretrizes de design sustentáveis; (iv) e nove 
ferramentas de suporte que objetivam auxiliar no 
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FIGURA 4 
Projeto Caco - Modelo de design 
estratégico sustentável para 
MPEs moveleiras. Fonte: Braga 
(2019, p. 186).
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1.3 Utilizar tintas, solventes e adesivos a base de 
água ou com baixa ou zero emissão de Com-
postos Orgânicos Voláteis (COVs); 

1.4 Usar de preferência fitas de borda fabricadas 
com materiais recicláveis como PP ou ABS; 

1.5 Banir o uso de fitas de PVC contendo chumbo  
em sua composição; 

1.6 Minimizar as emissões de material particula-
do (poeira); 

1.7 Minimizar as emissões (COVs) durante o pro-
cesso de acabamento usando equipamentos 
de pintura eficientes; 

1.8 Disponibilizar EPIs e monitorar o uso por parte 
dos funcionários durante o processo produtivo; 

1.9 Adaptar as máquinas e layout às normas de 
segurança do trabalho NR12; 

1.10 Minimizar o consumo de energia por meio de 
iluminação natural; 

A principal característica do “Projeto CACO” está 
em suas “Estratégias”, as quais foram compila-
das de diferentes fontes (BEHRENDT Et Al., 1997; 
BHAMRA e LOFTHOUSE, 2008; FIKSEL, 2009; 
MANZINI e VEZZOLI, 2008; WIMMER e ZÜST, 2010). 
Além disso, as Estratégias (de um, a seis) e as 
respectivas Diretrizes (48 ao total), são essenciais 
para auxiliar nas ações para minimizar o impacto 
ambiental das MPEs.

ESTRATÉGIAS E DIRETRIZES:
1. Selecionar materiais, equipamentos e re-

cursos de menor impacto ambiental

1.1  Utilizar madeiras e derivados (MDF, MDP, OSB, 
compensados) oriundos de plantações certifi-
cadas pelo FSC; 

1.2 Minimizar os impactos causados pelo trans-
porte, priorizando a aquisição de matérias-pri-
mas regionais; 
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2. Minimizar o uso de materiais e de recursos

2.1 Minimizar o consumo e o desperdício de ma-
téria-prima reduzindo a diversidade de MDF 
(cores e texturas) ofertadas aos clientes; 

2.2 Minimizar a quantidade de material utilizado 
por meio do seu aproveitamento máximo 
(determinar de um padrão construtivo mí-
nimo que considere o tamanho da placa de 
MDF e seu aproveitamento máximo sem 
comprometer a personalização e a produção 
sob medida); 

2.3 Disponibilizar ou indicar profissionais (desig-
ners ou arquitetos) para o desenvolvimento de 
projetos sustentáveis; 

2.4 Minimizar falhas na etapa de planejamento, 
por meio da formalização do briefing; 

2.5 Minimizar os erros de produção designando 
funcionário devidamente treinado para realizar 
o levantamento de medidas; 

1.11 Minimizar o consumo de energia por meio da 
substituição de lâmpadas fluorescentes, incan-
descentes, halógenas, vapor de mercúrio, me-
tálico e sódio por lâmpadas da tecnologia LED; 

1.12 Minimizar o consumo de energia na produ-
ção por meio da utilização de energia solar 
fotovoltaica; 

1.13 Minimizar o consumo de energia por meio de 
planos de manutenção preventiva de máqui-
nas estacionárias; 

1.14 Substituir máquinas, equipamentos e disposi-
tivos obsoletos por produtos homologados e 
que gerem redução no consumo de energia; 

1.15 Cumprir todas as condicionantes ambientais; 

1.16 Manter organizados e atualizados os docu-
mentos e pagamentos sobre serviços e pro-
cessos ambientais.  
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2.12 Minimizar os refugos de produção reutilizan-
do as sobras de MDF dentro do próprio pro-
cesso produtivo.

3. Otimizar os sistemas de produção

3.1 Minimizar o desperdício de material, energia e 
tempo designando funcionário devidamente 
treinado para realizar o corte de placas; 

3.2 Otimizar o processo de elaboração de or-
çamento, reduzindo o tempo de realização 
dessa atividade com o apoio de softwares ou 
planilhas; 

3.3 Otimizar a área de produção melhorando o 
fluxo de pessoas e de materiais, reduzindo o 
tempo de trabalho e melhorando a circulação; 

3.4 Evitar danos ao móvel pré-montado armaze-
nando-o adequadamente; 

2.6 Utilizar trena eletrônica para verificar medidas; 

2.7 Minimizar os erros de produção melhorando 
a estrutura organizacional da empresa (definir 
por meio de um organograma a estrutura hie-
rárquica da empresa descrevendo as ativida-
des e funções exercidas por cada funcionário 
e suas ligações); 

2.8 Minimizar os erros de produção facilitando a 
interpretação das informações, por parte dos 
marceneiros, incluindo uma etapa de revisão 
do projeto após a verificação de medidas; 

2.9 Minimizar o desperdício de matéria-prima 
evitando o superdimensionamento no cálcu-
lo de materiais;

2.10 Minimizar o desperdício de matéria-prima oti-
mizando o corte de placas; 

2.11 Minimizar o desperdício de matéria-prima, de 
tempo e de energia por meio da gestão efi-
ciente de sobras; 
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3.5 Manter os espaços limpos e organizados ga-
rantindo o bem-estar e a qualidade de vida 
dos funcionários e a melhoria contínua dos 
processos produtivos.

4. Otimizar os sistemas de transporte

4.1 Minimizar o consumo de combustível minimi-
zando os erros de produção (evitar transporte 
desnecessário); 

4.2 Minimizar o consumo de combustível com 
melhorias na logística de transporte; 

4.3 Realizar o transporte em horários com menor 
tráfego de veículos; 

4.4 Manter os veículos com a manutenção em dia; 

4.5 Minimizar o consumo de combustível e de tem-
po evitando falhas em razão da falta de ferra-
mentas no momento da instalação do móvel.  

5. Otimizar o ciclo de vida dos materiais  
e destinar adequadamente os resíduos

5.1 Reaproveitar os materiais (MDF e madeira) 
dentro do próprio processo produtivo; 

5.2 Realizar o reuso de sobras de MDF entre 
marcenarias (participar do fórum para troca 
de materiais); 

5.3 Separar e encaminhar resíduos de embala-
gens, alumínio, aço e de fitas em PP e ABS 
para a reciclagem; 

5.4 Separar e encaminhar os resíduos remanes-
centes de madeira e derivados (MDF, MDP, 
OSB e compensado) para aterro industrial 
regulamentado; 

5.5 Separar os resíduos de estopas, lixas, latas 
de tinta, latas de adesivo, borra de tinta, 
fita em PVC e dispor em aterro industrial 
regulamentado; 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A compreensão da importância das estratégias 
nas organizações é um dos principais suportes 
para se alcançar inovação. Quando associada ao 
Design, esta inovação se potencializa e se torna 
o diferencial em todo sistema organizacional. É 
neste escopo que se estabelece o denominado 
Design Estratégico. 

Quando a demanda é pelo desenvolvimento 
sustentável, sua formulação e implementação 
são essenciais para a inovação nas diferentes 
estruturas organizacionais, visto que induz a 
introdução de novidades, modificações e melho-
rias nos processos de produção, nos produtos, 
nos sistemas e nos serviços, visando maior sus-
tentabilidade ecológica, econômica, com valori-
zação da cultura local, dos princípios éticos e da 
responsabilidade social. 

5.6 Manter arquivado e organizado os documen-
tos e certificados referentes ao transporte e a 
destinação dos resíduos.

5.7 Tabela 05: Diretrizes da Estratégia 5: Otimização 
do ciclo de vida dos materiais e destinação 
adequada dos resíduos. Fonte: Braga (2019).

6. Estender a vida útil do móvel

6.1 Contribuir para o aumento da vida útil do 
mobiliário realizando serviços de manuten-
ção e reparo; 

6.2 Otimizar a vida útil do móvel facilitando a 
manutenção e reduzindo colas, grampos e 
parafusos desnecessários e que venham a 
prejudicar o reparo após o uso; 

Otimizar a vida útil do móvel fornecendo informa-
ções aos usuários sobre a limpeza adequada, ser-
viços de reparo, recolha, doação e sobre o modo 
correto de realizar a destinação final do móvel.
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O design estratégico sustentável desempenha um 
importante papel no processo de transição para 
a sustentabilidade, pois a maior parte do impacto 
de um produto, sistema ou serviço é determinado 
e mitigado durante a concepção do projeto. A su-
peração de desafios existentes para a implemen-
tação do design estratégico sustentável, em MPEs 
do setor moveleiro, deve ocorrer principalmente 
com a participação ativa dos stakeholders na 
formulação de estratégias, com o envolvimento 
de especialistas e por meio da compreensão dos 
papéis e das motivações dos empresários, pois 
isso ajuda a interpretar e adaptar as estratégias 
adequadamente aos processos decisórios.

Os procedimentos metodológicos preconizados 
pelo Projeto Caco, caracterizado como modelo de 
design estratégico sustentável, podem e devem 
ser aplicados, de modo adaptado ou não, visando 
melhorar as perspectivas das MPEs moveleiras, 
mas também de outros segmentos e sectores 
que demandem a aplicação deste recurso. 
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